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do Dr. 

Armando Salles 
informações obtidas 
Sos correligionarios 
istricto, estamos cer- 
“Que tambem reina 

   

   admiradores do fu- 

    
Iva já contractou a me- 

“ Ochestra de S. Paulo, 
“Luiz Argento». 
bem virão, no dia 30, 
S bandas de musicas 
ades circumvizinhas.' 
Pviços de decorações 

q bem como. factura 
  

   

      

tão a cargo de artis- 
tante conhecidos em 

0 daremos a relação 
à das differentes 
dades. 

    

Mais empolgantes a 
Cidade já assistiu. 
Mais que nos esme- 

| Mofferecer a S. Ex- 
Stemunho de since- 
ação, ainda lhe fi- 
evendo, pelo mui- 

   

    
   

  

    

  

le 

  

      

sidente de S. Paulo.! 

  

BR) RENATO D'AGOSTINI 
MEDIGO-ANALISTA 

Partida Socialísia Rrasi- 
leiro..de 5. Paulo 

| Segundo fomos informa- 
'dos, dar-se-á, dentro de 
'poucos dias, a organização | 
|do directorio local do; Parti- | 
ido Sccialista Brasileiro, a-/ Rua Jorge Tibiriçã, SO 
gremiação que encarna as! Telefone, 2-7-7 Esp, Sto. do Pinhal 
aspirações das classes pro- PRp 
letarias. à E 

j fa pa ASS Pela commissão directo- 
r rado P.R.P. acabam de 

puvala ser indicados, para figura- 
rem na chapa das proximas 
eleições de outubro: o sr. 
dr. Henrique Jorge Guedes, 
engenheiro residente na ca- 
pital, e proprietario da Em- 

seiros; D. Anna Branca Fer- presa Pinhal Telephonica, 
nandes, 8 travesseiros e para deputado federal, e o 
D. Benedicta Palmieri Tur-isr. dr. Francisco Alvares 

biani, 6 fronhas. 'Florence. pinhalense, e dire- 
Em nome da Assistencia ctor do Gymnasio Municipal, 

Vicentina, agradecemos. para deputado estadoal. 

  
fixames de urina, fé- 
zes, Sangue, escarro,pús, 
leite, muco-nasal, etc. 

   

  

   
   

   

  

  

mais as seguintes pessõas: 
D. Eulina Leite, 6 traves-   
  

  

        
  

Ea 3 
Ao Prof. Oscar de Godoy Pereira 

Café, algodão, engrenagens, 
Movimento, dynamismo, 
Gente, intelligencia, 
Poder, sciencia, 
Valor, perseverança, estojcismo. 

São Paulo! Industria, commercio. 
Terra grande extraordinaria | 
Pequena para conter 
Da sua gente o saber, 
E a força productiva da massa operaria. 

Trens e carros, 
'E predios e ruas e tudo... 
Cidades formosas 
Cobertas de rosas, 
Com pontas de espinho, maciez de velludo. 

São Paulo titanico! 
Escola de fé e trabalho e virtudes. 
Siás vezes tu passas, 
osando tuas graças, Res 

Bom sabes ser firme nas vicissitudes. 

NAGIB HADDAD 
5 DC) 

EIe: DE   

A “SONATA AQ LUAR” 
DE BEETHOVEN 

dizia: 
—(Quem me déra ouvir esta 

musica tocada por um verdadei- 

        ms. Excia. traba- 
Curto praso : 

ta a grandeza de 
Que é ao mesmo 
O proprio Brasil. 

pa 

  

  

  

Por PIPPO LEOPARDI 

Passava um dia o grande 
compositor por uma casa pobro, 
de quo saiam as notas do uma 
sonata. Parou, ao ouvir uma 

ro artista, º 
Beethoven entrou na humilde 

habitação é achou-se numa sa- 
la muito simples, contigua a u- 
ma loja de sapateiro. 

Sentada ao piano, estava uma 
  

  
  Vicente B. Silva É 

voz de mulher que de dentro ) 

    
   
   

     
     
   

  

Coberfores.   

  

       

        
   

  

   

  

tocar um pouco ?2 
—Obrigado, senhor, respon- 

deu o irmão da moça. O nosso 

piano é muito anão e, além 

so, não tenios musicas, 
—Não têm musicas? excla- 

mou o compusitor. Mas, então 

como toca essa. meça ? 
as. interrompeu se, cons: 

trangido. Percebêra que a moça 
o fitava coin duas pupilias mor- 
tas, sem expressão, 

—Desculpe-mo, 
Não tinha notado. 
de ouvido? 
—Sim, senhor, 

infeliz céguinha. 
—E onde ouviu essa musica ? 
—Na rua... Tinhamos vizi- 

nhos que tecavam.. E quando 
se abriam as janellas... 

a cégu calou-se. 
Beethoven sentou-se ao piano 

e tocou, Uma nova inspiração o 
animava naquelle ambiente hu- 
inilde, entre uma moça téga e o 
son irinão, que o ouviam, exta- 
siados, 

juando terminou, o joven sa- 
pateiro inguiriu : 

balbucion, 
Tóca, então, 

respondeu a 

  

me, eu lhe suplico ! 
Beethoven não respondeu. Er- 

guendo os olhos para o seu in- 
terlocutor, sorria-lhe com aquel- 
le seu sorriso ao mesmo tempo 
doce e melancolico, 

—OQuça, disse afinal. Segui a- 
penas da primeira à ultima no- 
taa sonata de que a sua irmã 
tocou um fragmento, 
Um grito de. alegria partiu 

dos labios da moça: 
— Beethoven ! k' Beethoven ! 
(O) grande musicista ergueu- 

8e e quiz sair. 
— "Po a mais uma vez ! pe- 

diram insistentemente os dois 
jovene, : 

À esso tempo, os raios argen- 
teos do luar penetravam na 
sala e acariciavam a faco triste 
da céguinha, 

O olhar do rapaz fitou a mo- 
ça e elle exclamou, commovido: 
—Pobre maninha ! 
Está bem, disse o grande ar- 

tista. Desdo que ella não póde 

     imoçae, junto della, um rapaz 
com roupa de trabalho, 

—Peço-lhes perdão, disse! 
  

   

     
atamento local das 
+ morrhoidas s 

Paulino. 990 — Esquina da 
CAMP 

E 

lar do Serviço de Molestias Ano-rectaes na Cruz Vermelha , 
Rio de Janeiro a cargo do Dr. Pitanga Santos. ' 

! 
] 
1 po celusiva das Molestias do Intestino firos- 

  

0 
um pouco dessa arte, 
tiao desejo de. entrar... 

A =] A moçaenrubesceu 0 0 joven 
Dysenterias e das He ifranziu o cenho, quasi amea- 
em operação. gador, 

pe 1 —Além disso, accrescentou 
ve 18,0 Mo Tan E | Beethoven, ouvi o que essa mo-| 
INAS ça disse, Ella queria... desejava 

ouvir... Enfim, quer deixar-me   

  

vêr o luar, vao «ouvil-o».. 

“asas Pernambucanas 

R. Jose Bonifacio fi.esa 
dis-. 

-—Quem é o senhor? Diga-| 

      
   
     

Resistentes 

Poz-se a tocar de novo e impro- 
visou aquella melodia ineequeci- 
vel que o mundo conhece pelo 
uome de «Sonata do luar»... 

Em 

% j 4 8 EiOBNTIRO 
y eereecnamencm 

Ser Vicentino é, na vida 
Imitar São Vicente : 
A consolar o que solire 
A esclarecer o descrente. 

4 Côro 

   

      

    

  

      

    

  

               
   

  

   

      
   

Quando, contente, preciso 
O lar do pobre transpôr, 
Levo-commigo o sorriso 
Da caridade e do amor; 
E entrevejo o Paraizo, 
Pois da fé ao respiendor, 
Na choupana, quem diviso 

? Jesus o meu senhor! 

   
       
        

   

  

“Ser Vicentino” é ter a alma 
De verdadeiro christão. 
Levando aos lares mendigos 

“A Fé, a Esperança e o pão. 
    

          
     
   “Ser Vicentino” é ter dotes 

De Justiça e Caridade 
Para, com Jesussorrindo, 
Consolar a humanidade. 

    

   

  

     

  

“Ser Vicentino” é ao pobre 
saber como se consola. 
Espargindo meigamente 
As flores santas da esmola. 

    

        

    

    

“Ser Vicentino” é a volupia 
e uma alma serena e pura, 

Florindo o seu sacerdocio, 
Com prodigios de ternura. 

  

               

  

   “Ser Vicentino” é uma gloria 
Em pleno mundo attingida, 
E que nos perfuma a existencia! 
E nos dulcifica a vida. 

   
            

  

        
    “Ser Vicentino” é, por certo 

A mais completa ventura, 
Que neste vale de prantos, 
Póde ter a creatura.          

    
“Ser Vicentino” é ter posse 
Com segurança e verdade, 

e um passa-porte elficiente 
Nº eterna Felicidade. 

     

Sendo assim, é Deus bondoso, 
O" Senhor do meu destino, 
Faço solenne promessa 
De sempre “Ser Vicentino”. 

OCTAVIO FERREIRA DE MELLO | 

é o numero do 
2-4-& telephone da 

   
   

         

       
      

  

    
    

     

    

        conceituada Typ. Mangilli 

  

  

DR. NESTOR 
Clinica medica em geral e das molestias dos OLHOS + 

CORRECÇÃO DOS DEFEITOS DE REFRACÇ. 
RECEITA DE OCULOS = 

i CONSULTORIO - E RESIDENCIA: e E 

Ê Rua 15 de Novembro, Z7 — Telephone, 1-0-6 

       VERGUEIRO. 

   

        

   

Ão 

   
  

     



                    

   

   

  

  

  

    

A TRIBUNA 

  

  

   
     
  

  

  Avé, Cesar Imperator ! 

Op Gotuio Vargas poquen 
no, durrigudinho, é abas 
do track à tremolicarem” no so- 
RCE Tag, gaia, 
á romana, a mocidade yibranto 
da io Isca B não 
resta duvida, a mais dolicioan 
das cspicáfiras: Não. por clio 
pr api , é claro, Nem cn 
tão dereverento que nto 

      

sianto de graça, 
car risndos “aolavano 
Contraste ragrantissimo 
Fist entro o gesto 0.0 gostiou: 

d 

    

IDADE DE PERIGO == 
PARA SUAS FILHAS 

Muitas mocinhas, ao entrarem na puber- 
am 

Os Rehabilitados 

r. Romero Zan 
airediae da” CsnGa ca 
Brasil, foi o mais visa- dade, vêem-se afacadas de anemia e de 

chlorose, im fortalecer o organis- do pelos A a 
mo e enriquecer o sangue. A Emulsác ndo ao brana e 
de Scott de Oleo de Figado de Bacalhau, tingir os Servidores a 
com Hypophosphitos de Calcio e Sodio tação. deposta. Ré O 
fornece-lhes todos os elementos fortifi 
cantos e revitalizantes, A Emulsão de 

della decorre. 

EMULSÃO prSCOTT 
TENER ENCVIT RONDON      

inoportuna a publicação do 
manifesto que colllgou opposi 
çõe n programa. 

Communicado 
dos Ex-Com: 

  

dos revoliantos aspectos Da Associação est da, revolução de 

  

tltaltos mieramon 
  A democracia eleitoral 

súperiermonto a encarna, em 
fone, variaissíos as 

tulio Vargas) — 
aços para gritar 
ida», om horas do 

aporiorãs ou para at nthomati- 
zar os ssa q sr vos 
cia dos con F 
bonachona, r 

  

  

pe Eb ergue os. bet 
«Deus nos 

  

ra, dio é 
vol, O 08 

eua braços só só estendem em 
nadas, 

  

onita, ai 
acenos cama 

 Gatolio Vargas é proda. 
cto de eleições mais ou m 

do “discursos ma- 
    

  

  

avolicos do proóstas frito, 
de manobras habilm trdo 
fegicase o intgralino ê filho. 
do estudo, d 

  

patas desceu Eron 
raiz, 

[imp tica, não pode ser anvoivine 
“JÊrO intorvontores quo 

Paulo 
o ir commanicado : 
eVibrane tolegramma da Associação dos 

Vinha para 
e, não tendo concrectiza- 
do nenhum dos delictos 

a al 

E 
o poses do ambição de man- 

  

  

  

Econ de 5. Po at st io acompanham nesta hora de que apon s adver- 
gs e Mes dr era i jos, Tico ge dentos 
prsndo mia nfs qu cl ceiro 

si spo Bl Secretaria Ass. dos Ex-Com- o do 
ADAisodiação: dês Esc daentes de São Paulo, om 7 ERRO 

o Setembro do 1984 
batentes de São Paulo, en) “assignado por todos os incm- vo 

  

degsimento constuid,   bros directorio: 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
aee proventos da pe 

dade 
mos   

  

oftus 
administrativa dr, Arma 
[Snlles. Oliveira, cuja. attitudo 
impeceavel, megmo acção poli 

DESIA CIDADE DURANTE O 
  

m comprir seu devé 
y SEE a   os 

rato 
ara, gundo o chão para quo ella não 

forno u rebentar, 
a 

qões, mas mo ro- 
Camo expressiy am lado 

  

De 
a noite, do qutro adia, Ee noi. 

  

tegralismo, que 08 camigos ver- 
m dos, representam nem a com 

mogracia, que o 
er cótano o encarna, e 
com certa. fartura do barrigi 

& com certa imponencia 

. [actual governo insiy 

Ver sta s dados 
Edição a praça ser: Notas para jornais Pio oras Balcados 

a 

lidade, figura invulgar si 
cujo 

enrio 
olitico Nacional nome 

    

incolôr, sem 
idéns modernas, «om 
[contrasto programina 

Palestra 
Vistas de higiene pa    no inter- 

ventor Bautista que ha revelado 
rofundo 

xos problemas interesses col. 
é eusvidado Brasitoira. 

YVy. excias, não estão adapta. 
hop DO compungidora der-| 
Focada contom pri dia no 

os. 

  

A Europa se curvou ... 

  

atam de Madrid quo a 
poeiras está ali fazendo furor, 
Dar do apto 
vo nasceu nas alfarjas da Mou 

  

tola e de track. A domocracia, 
alli, é isso mesmo :—Uma cabo 

  

    
   

leitores 
roesto, Alta. Panlista, Sorocaba- 
na, sui de Matto Gr 
do Paraná, à popalação toda de 
arranca fechada em quo hou- 
osso «semana do ou vontade» 

  

od 

  

  

a, |mo principi Faria, e quo nos morros cariocas 
cação ugrídos direitos nossos A ge DO 

cidadãos, espezinhando logi Japi e ação Robra gene É spir nacionnes com MimaçÕes nro tio civeram às joÃos parto | ao us dt fito atado r pol 
a rat [E 
nossos disinos go esteio ma-loma “rando revista, pablo 

ia DoiPhsioaranbiRçdo Berti 
do eae rd hEdo o 

ologio da «capnsra» a orgom, 
om apothcose, os noines do «Si. 
nhoslnhos  6/ outros” heroos do 
samba da rasta. 

al. do «cath-us-catoh-cans, 
encarnado. do francês Fran, 
passou um mau quarto d 
im frente da cabeçada rija. 

asso, mis uma voz «A 
EA se E rvou o Bra- 

», Como de 
pa EA 

   

    

É de, generos alimentício ienzados. 
Doenças contagiosas notadas; 

Grupo tfico-paretíico. Dito 
ori 

io publica, conseguiu im oscar ama abra perfeita, sa- 
dia,  inegualavel em, confronto 

oligarc] Vo. ex- 

Eubercuose [Outras d Visitas dei gilancia s Contra a variolr disenteria 

  
o que sso pepettaçan |? a 

renio “destinos” Eltados de "Tubos com Lita antiveriglica 
distribuidos 

  

ras seno; 
o irativas Requerimentos despachados 

A Associação dos Ex-Com-| 

  

oi 3289 

    

e 
POSTO DE HIGIENE 

r O DOS SERVIÇOS REALI 2ADOS PELO POSTO DE HIGiENE 

  

    
Exames de fézes clctuados | Outros exames. 

Esta 

  

  
lOTAS 
Rea 

to, sr; Marcellino Guido” Budi 

  

A. TRIBUNA 

  

TAS SOCIAES 
Gonçalves Quizzerdi, consor 

[te do sr. Ale; juizzardi 

oo 
fai 

a Yvone, filha do 
rga 

   

      

GINÁSIO 
CURSO DE ADMISSÃO   

Acha-se aberta a matr 
issão ao primeiro ano ginásial. 
Todas as informações E prstadas na secretaria, | 

iariamente, das 

la para o Curso de fd, 

pi ca menina 
io Tart 

  iarra que dia 25, o sr. Gastão Lei-   Sorri Seput Pinhal, 16/ ua 

  

  
tembro d 

tituido— 

ojm 
44 

5 lextrahim 

Espirito Santo 

es 
Osvaldo | doleitos do es 3 caractori 

e 1934, 
o nc A 

Dr: ). Reni 

Nos irandos caminhos 
erro norte-am 
serviço de nd 

menos longos resolveram m 

Assim em cada trem 
nha Nova Yorka 

   
     
   
   

    

o da 
Aranha 

izam a! 

do jornal 
os estas 10! 

menos de setenta ea 
s tinham já contrabi 

Viagem, me É 

Db o sudario niveo do Jr 

      

ls já a primavera, do novo, vae ao 65 Jardins e ndo 
1 
do Pinhal 2 

Casamentos ferro-viBl 

anos oiio 

o des 

lhos esto consados de 
cos enregas os 

(A horisontes Tong 

  

   

    

   

  

o tempo. 
EDVARD. CARMILO    

Eae eia a de 
is afeto Lollo gadiahelos do 

consorte do sr. Adelio Dhr- 
cadi nto 

tis “de Oliveira "Lello, rest 
nte em Santos; o sr, Se- 

fio Alves da Costa, con- 
Situado - commerciante nes 

de João A. Marques 
Secretario. 

Arabescos 

ÇA dita 
  

  

   
rendlihadas, subéis, Berãe 
vês do arvoredo, como um. 
poema do dêr no silencio 
da noite. 

0 anto de luz quo 
arranquei de minhwalina, 

  El praça, O menino Anton 
filho do sr. E Camillo Bus! 
no Peçanha, zeloso funccio- 

Eu mario da Inspecloria Sanita- 
cal e o menino Clodoal- 

dão tçal do sr. Eugenio Bu- 

CONVEM SABER ug] fito principal...-as 'mulhe-| 
—sspeersicove— es. 
BOA RECEITA! 

Emilio Zola tinha uma bf. 
bliotheca excollente. 

Conta-se que, cer 
amigo lhe det 
—Que 1 para reunir S 

EXILADOS Do PARAISO 

  

    
or 

dia 26, a menina Léa, vez, um carr 
“ha ERR ado o 

e Preitos G 
    del 

ául- 
  Es 

as, mulheres    
os, 
5; trajadas 

  a 

    

    dudu 
jato do migok, perdida 
Song baixinho, sanda- 

  

de, oliça não. vão, com 
ten canto, o meu sonho d- dar. 

Soluça baixinho, embal- 
lando “esta “mbgua.:” tou 

    

az você para 
uma bibioheca assim abun. 
dante ? isso é p 
od 

a) —Não penie nisto respon- 
(2 | deu o escriptor. Uma. boa bi 
hilépe so o aiiio fee 
mente. Basta conhecer a for-| 

   
Prato, ClvpaNtándio 

irado? trazendo os dedos 
ehgios de brilhânios. 

uelle curioso grupo cos- 
polia, que se pela 

mes da êntas pes: 

rupo, escolar «Dr: Alm 
ergueiror;a prol Jam 

alente, 
Costa Valente, 

resident 
tambem para isso ha 

uma da tida? 
É mag DE, E 

    

. E” a seguinto 
   o nenhum livro e 

ico com Vindos os que mo em- 
estam, 

hillomena ” Fusco” D'Arendi   
ixo Na Edade Média 

muns os raptos col. 
incursões. dos 

  

2-4 ie 
asi na "ie dos pal E ficado quota RE     

  

   Varelta morreu o deixou tu- tipo, de erãos. 
hos, 

rh ao oia 
junio lo grupo 
Alm a 

ria, 6 E ei cia Red 

so Foi   

a 1 i 4 2 1 

í 85 

“elo 
6 

polo. 

  patas de São Pulo Soa   

“Avé, ntegratimo! Bu, quo 
vou morrer, saudo-t 

JOÃO DAS NANHAS 

    

  

ma 
õ Não se esqueçal... 

PASTA DENTÍFRIC, 

ministros da Fagen    
   
    

piso Tóra, po do 9 
ro, pão bol 

do estatisticas (6 
dio phonico 

  É E ali é rua José Bonilaio n. 39 (antiga Casa a 
de   

ntiga Pechincha), onde V, S, didi os mol vor   OS tanto para. hor a 
senhoras, a preços verdadeiramente irisorios 

  

E Pena] 
Baropa or 

  

roscou. tor u 

a 

to 
este munici- 

  

Para o Album de Mademoiselle. 

Quiéreme Así 
doutrina espírita nasceu 

os Estados Uoidos, em 1648, 
Dali se estendeu rapidamente 

r todos, os paizes, fazendo 
milhares de prosélyios, 

  

  

  uiéreme com unción, místicamente. 
er onme junto al recuerdo do tu madre. Annuncias nesta folha 

  

   

    

    

Carito em surdini adorme- 

go quentinho do meu cora 
ção... 

MATTOS ALÉM 
ge 
COCAINA 

lo sorriso da mulher e 
Endese aaa gn 

Sendo à mulher o poema. 
ARE linhas curvas, por que 

penetra a nossa alma como 
lamina de um punhal?! 

Quando a mulher tiver 
a boca fechada, o mundo 
está para se acabar. 

Ná lei das compênsações   Que lus manos, que sabem de pecados, 
Sepan ponerse em cruz para adorarme. 

as mulhe feias lograram 
tudo 

  

  : mplai 
luz de tá espiritu! ras do carne! 

De «La Almohada de'Los Suenos»   Fenideiro n 
E Da capital; & 

Na d, Ruth Pim   

  

RAQUEL SAENZ 

  

     
  

sit 
ritos 

ido o ns porn, EEStAE ao 
pd 

das. 

E llo moreco 
vem ora a elit 

nos Pelippe ama- 
gro Olara, Não so d- 
ar Quo “fosso muito 

ator, Os dois 6o E o 
ut      SA PATÁRIA BOTTURA     

  

      nota: Rua José Bonifacio n. 39 Tom: 
REFRESCA Adagia n. 5 — ESPIRITO SANTO DO PINHAL   * Lombral-vos do Asylo de, 

cidade, elle neces- 
de vosso auxilio 

    PURIFICA         
  

  

  
  

pr 
dios: 

pparolco mgles 
E Eros e 

nos 2. 

tai, do somo 
pola olippo “oii 

end! E ario f Le- 
pilhões 
Rio 

  

g av 
b puras crenças. a 

—0 ei ando 
ão, 08 noivos com sua O Olara, porque ou oct a brito p0s06/0 cor: 

tovo to castollo|sei quo olla não o ai 

(Sê Alas, ande a tomilia pas 
ativa. Mareons 

am 
EE, do semolhanto obser-| Os quatro annos quo so 

E diogo os Passom ma 
uia. O desencanto que sofiroi 

eixo lhe. umi 
or 

profunda tris'| 
o je mdja asia, | 

mandou de Constantinopla davi 
linda conselheira umas rosas Mengo Pepe eciosn 

rendas do 
não é minha, Por. | ERA Pessons se 

aa Poa não. Sua p 
loncamente Davigi 

si 

Lo era doiconte Pao drogas à Poe Uma 
noito om casa dos Melo 
plo aima 

Felippe empall 
| curou ondo se apolar, tal a gua. 
"emoçá 
E desdo esso momento à ae 

fundamento, com mm ai 
Cxeluivo, frchotico, “6 tanto, 
maior quinto não ceperava sêr 
correspondido, pois. Rosita era. 
riquíssima, 

No entanto, em Ea atoa doa 

    

   

ssia, Roma, a vê 
casa 6 “ndo ondo aba que po, 
a encon 

Un   Felippo a olhou” Toninento 

  

  inha do figõés lndainão do. 
  Midas, olhos quo 

doixavam adivinhar se nai 
ardo seria boi no dias Apro- 
Eimortas do Ee cia 

outra a rainha da estação | 
à Jenlõeo, tos thgntrisy pos br alo 

não havia hy 
spirito observada 

mb SSH possivel 2, 
RE ESA Es 

não mo lombro, 

ecl 
orminára: para oipro 

om voz tromula, 
linha monto, rea 

é verdado não me casaroi com 
Clom 

m olhar curinhoso, 
ido 6 atrevido, é 

aiinal! a cutdic soluti 
ão dovo sé ci 

it a A ca e argentina 
—Devéras ?, 

nada da 

como 
Sem   mim, 

pelo jardim e desapareceu. dor ihe causou ?   Não ha em 
osita, quo tanta. 

É mai 
A imoçá deu uma risada -fres- 

     

a foli dado, segain- 
o oportunamente os conselhos 

creança. 

  

    

      

   
   
   

    

    

  

   

  

    

     



  

   

      

   
    
   
    

    

    
    

   
   

    
     
   
   
    
    
   
   
   
    

    
    
    
    
      
    

  

   
    
   
    

   
    

      

   

  

A candidatura do sr. 
dr. Armando de Salles 
Oliveira á presidencia 

do Estado 

«Ninguem estranhou, natural- 
mente, o acto do Partido Cons- 
titucionalista levantando, por 
acclamação, a candidatura do 
sr. Armando de Salles Oliveira 
à presidencia do Estado. Uma 
vez que a nova Constituição, 
bem ou mal, permittiu que os 
interventores fossem eleitos pre- 
sidentes dos Estados onde fune- 
cionam, era natural que a can- 
didatura do actual chefe do go- 
verno paulista fosse levantada 
por alguns dos partidos paulis- 
tas senão por todos. A quem, du- 
rante o periodo discrecionario, 
deu tão frequentes e elevadas 
provas de capacidade adminis- 
trativa é de espirito de justiça, 
era de esperar que os paulistas 
offerecessem o seu voto para, no 
regime constitucional, continuar 

actividade superior, O Partido 
Constitucionalista, quo tem col- 
laborado com o sr. Armando de 
Sailes Oliveira, sabe bem o que: 
éo homeme o que vale, Lan- 
gando-lhe a candidatura e re- 
commendando-a aos seus cor- 
religionariose ao povo de São 
Paulo, esse partido tomou a ini- 
ciativa do um acto que consti- 
tue uma incontestavel manifes- 
tação de intelligencia política. 
Para o sr. Armando de Salles 
Oliveira pessoalmente o ideal 
Seria recolhor-se ao seu lar para 
um merecido repouso após os 
esforços inauditos que tem des- 
pendido na reconstrucção da vi- 
da paulista nos seus aspectos e- 
conomicos, sociaes e politicos. 
Para o Estado, porém, o idea! é 
que s. exa. continuo à frente da 
administração publica. O quo 
esse trabalhador infatigavel tem 
feito nossa administração acon- 
selha a sua manutenção no lo- 
gar onde está. Graças a elle, tu- 
do se modificou no governo do 
Estado: a mentalidade é os me- 
thodos. Ampliaram-se os hori- 
zontes 6 o executivo conseguiu, 
emfim, acertar o passo com 'o 

a beneficiar o Estado com a sua, |4 

Essa candidatura já vivia na 
consciencia de todos como uma 
necessidade imperiosa 9 como 
uma justa consagração ao pau- 
iista eminente que tanto vem 
trabalhando pela gua terra. 

Dirão que somos suspoitos pa” 
ra escrever estas coisas. Não ne- 
gamos que continaam a ger in- 
timas e cordiaes as nossas rela- 
ções com o sr, Armando de Sal- 
les Oliveira. Confossamos, tam- 
bem, lealmente, que ello é aiu- 

a, um dos chefes desta casa, 
Mas nenhum constrangimento 
tivemos em escrever o que ahi 
está, nem o que ahi está poderá 
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HUMORISM 

O ATESTADO DE GO 
Tendo o grande Goethe d 
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Preços haratissimos 
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dido sua cozinheira, esta 

lhe um attestado e o à 
Fausto deu-lhe o que 808 

«Carlota Hoyer serviu d 
to dois annos em minha: 

mo cozinheira e, ás ve! 
tenciosa, cortez e até di 

orém, a inconstancia 

mento de productos na- 
strangeiros. 

SÓMENTE A DINHEIRO 

A. BARBOZA 

  Su
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de serviços publicos quo &. exo. 
i utar   

e através de 
  ser considerado um der 

suspeito, porque nada affirma- 
mos que não esteja patente a to- 
dos os olhos, Tudo pode ser vo- 
rificado por quem quizer. Não é 
facto positivo que, sob a direc- 
ção do sr. Armando de Salles 
Oliveira, S. Paulo revelou, no 
teôr geral da sua vida e sob to- 
dos os aspectos, uma saude nova 
e esplondida? Não é verdade 

ue, durante o seu governo, a 
liberdade de pensamento recon- 
quistou a plenitude que havia 
perdido? Não é visivol que, 
nestes. ultimos dozo meses, o es- 
pirito de facção foi varrido com- 
plotamento da administração 
publica ? Não é certo que o am- 
paro e a reverencia a todos us 
direitos se vêm, desde a ascen- 
são do 8. exa, ao poder, assigna- 
lando em todas as occasiões é 
sob todas as formas? Não é in- 
discutivel que as finanças do 
Estado entraram, ao influxo da 
sua actividado, a ser geridas 
com desvelo, honestidade e cla- 
rividencia ? Não está ferindo to- 
dos os olbos a evidencia de que 
as forças economicas de S. Pau- 
lo, mal se firmou a sua autori- 
dade no governo e se fizeram 
sentir os effeitos da sua acção 

administrativa, recobraram as 
energias perdidas? Não está 
ahi bem palpavel a qualquer 
oborvador que a lavoura, a in- 
dustria o o commercio tomaram, 
após a sua consolidação no po- 
der, um impulso vigoroso? Ha- 
verá quem conteste que a ordem 
nas ruase a tranquilidade nos   espiritos volturam a reinar em 

uma longa noite do sofirimentos 
e duvidas, de lutas e sacrificios,, 
na incorteza dos homens e das 
coisas, numa tragedia, intima e 
silenciosa, de todos os minutos. 
Quem fala por s. exa. são os: fa- 
ctos, 6 os factos não foi a nossa 
induigencia de amigos quem os 
criou. 

(Do «Estado do 8. Paulo», de 
21-9-34), 

== 

Federação dos Voluntarios de São Paulo 

Partido Politico 
Ala do dr. Almeida Camargo 

Estiveram quinta-feira ul- 
tima nesta cidade os drs. 
Almeida Camargo e Noro- 
nha, em propagauda politica 
da Federação, tendo o sr, 
Joaquim Ignacio Sertorio fi- 
cado encarregado de formar 
o directorio desta cidade. 

No proximo numero pu- 
blicaremos os nomes dos 
pinhalenses que vão che- 
fiar o novo C. O. P 

== 
Homenagem ao 

Dr. Romão Gomes 

E” hoje que na vizinha ci- 
dade de S. João se realiza 
a homenagem ao illustre 
commandante dr. Romão 
Gomes, devendo ser-lhe of- 
ferecida uma espada de pra- 
ta e ouro. 

Afim de tomarem parte 
nos festejos, devem seguir 
hoje para S. João numero- 
sas pessoas de nosso meio 
social. 

Os ex-combatentes pinha- 
lenses far-se-ão representar, 
nas solennidades, por uma 
commissão. 

Muitas senhorinhas e fa- 
milias vão se associar á ho- 
menagem gue será prestada 
hoje ao valente commandan- 
te, que deverá desembarcar 
em S. João, em companhia 
de sua comitiva, em um car- 
ro especial ligado ao trem 
que ali chega ás 15 horas. 

Conforme noticiâmos em 
nossa edição de quinta-feira 
ultima, os festejos promet- 

tem revestir-se de grande 
'solennidade. A” noite, nos 
principaes clubs da vizinha 
cidade, serão realizados pom- 
posos bailes, devendo com- 
parecer a elles o Dr. Romão 

    
   
   

  

    

   
   

    
   
    

   
   
      
   
   

    

   

      

   

    

    

Estado e acompanhal-o no seu 8. Paulo desde que 8 exa. con- 
desenvolvimento espantoso, Já seguiu enfeixar em suas mãos, 
não andam distanciados um do prudentes e firmes, todos os 
outro. Não houve, de facto, ne» meios de acção governamental 2 
cessidade publica a que o gover- Haverá quem duvide de que o 
no des, exa., nestes dozo mêses, prestigio do Estado, em face da 
não attendesse com presteza o Federação, volveu a repousar 
efficioncia : a instrucção, a jus- em alicerces solidos, assim que 
tiça, as finanças, a economia, o 8. exa. deu provas da gua capa- 
trabulbo e a saude publica, tudo Cidado politica e admipistrati- 
obteve des, exa., na a pre- va? Haverá quem se atreva a 
cisa, o cuidado necessario. Seria contestar que São Paulo veia a 
uma leviandade imperdouvel ser, de novo, na po! federal 
consentir que ease homem dei- sob a nobre é luminosa ins 
Xasse o governo neste momento, ção de s, exa,, o collaborador 
Não haveria excusa para tama- primacial que à sua cultura, o 
nha imprudencia, Proconizando- seu civismo o a soa grandeza 
lhe a candidatura e defendendo- lhe dão o direito de ser ? 
a,o Partido Constitucionalista Não vemos por que a nossa 
procedo menos como entidade qualidade de seus amigos e com- 
partidaria do que como porta- panheiros Beja impedimento pa- 
voz do sentimento colectivo. ra que celebromos esse acervo 

CRAVOS? MANCHAS DA PELLE? 
* Desapparecem rapidamente com um só vidro do famoso preparado 

DISSOLVENTE NATAL 
Preço 58000 — Pelo correio, registrado, 68000 

PEDIDOS À 

CARLOS MAÇEDO 
Rua José Bonifacio, 398 — São Paulo 

        

      
  

 DISSOLVENTE NATAL é aconselhado pelo eminente medico espe- nitiva. ialista em tratamento da pelle DR. PIRES e o unico preparado scien- Gomes e sua comitiva. tilico que existe para embellezar o rosto e fechar os Os, == Ê GRATIS — Enviamos, pelo correio, informações detalhadas para o tra- : “tamento scientilico da pelle a quem enviar o coupon abaixo, ao : Na cidade 
Laboratorio Scientifico NATAL—A, tos Andradas, 30—RIO 
ci Ê 

| Esteve na cidade sexta- 
'feira ultima, o joven Bene” 

" "dicto Ferreira do Amaral, 
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insupportavel. ; 

só faz o que quer e tol 
sua vontade. E! recale 
importuna, grosseira é 

der a calma áquelles q! 
do lhe dar ordene. Ing! 
maliciosa, detesta os ou: 
dos e faz-lhes a vida im) 
Finalmente, além de oui TO 
feitos, tem o de espr 
traz das portas,» 

      PREÇO POR PREÇO 
E O MELHOR 
  

  

Este conceituado pastificio acaba de passar 
d ? 

a direcção de j 

Alberico Raiano 
Fabrica-se pão com farinha de primeira quali 

Especialidade da casa:—fabricação de tagliarint 
ovos, sempre frescos e pães com todo esmi 

ENTREGA-SE A DOMICILIO 
TELEPHONE, 1-0-7 AVENIDA OLIVEIRA. 
  

SUPERSTIÇÕES 
Ha muitas pessoas, vinda 

nos nossos tempos, que 
crêôm em augurios e outras 
reminiscencias de supersti- 
ções enraizadas nos seculos 
mais remotos. 

Assim, muita gente acha 
quo é prenuncio de desgra- 
ça entornar-se sal; e isto tem 

origem, provavelmente, em 
certo costume da época ro- 
mana, que consistia em Jan- 
gar grandes porções de sal 
nos campos dos desaffectos, 
para tornal-os estereis. 

Esso costumes persistiu 
até à Idade Media, chegan- 

do-se a emprestar-lh 
lor ds symbolo de 
ção, 

No celebre quadro 2 
de Leonardo da Vinci 
jo saleiro entornad 
ide Judas Iscariotes, O 
pulo traidor. 

perstição, e puzesso 
ro virado como Um 
de. desgraça. 

Padaria 
Os srs. Victorio Rossi 

prietarios da afregueza 
im de 

     

    

   
    

  

   

  
  

Convite de Missa. 
Dulce Vergueiro Villas Bôas, filhas: 

parentes de ; 

Joaquim Villas Bé 
  

vêm convidar as pessoas amigas o as do sent 
tos religiosos para assistirem á missa do | 
que, no dia 24 do corrente, ás 7 horas, Se! 
na igreja Matriz, em suffragio da alma de 
nesquecivel esposo é pae. ; 

Por esso acto de caridade antecipam 
seus profundos agradecimentos.   Pinhal, 20/9/9384.       - Iresidente em Piracicaba,       


